
TRÊS EXCERTOS DE JÚLIO DE CASTILHOS
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A Júlio de Castilhos (1860-1903) muito ficou devendo a propa-
ganda da República no Rio Grande do Sul. Adepto da doutrina positi-
vista, pautou sua vida e suas ações dentro do modelo ditado por Augus-
to Comte. O comtismo está, assim, presente em toda a sua vida, desde
os tempos de estudante na Faculdade de Direito de São Paulo, que
cursou entre 1877 e 1881. Regressando à sua província, dedica-se à
advocacia e, mais ainda, ao jornalismo. Dirige "A Federação", o primei-
ro jornal republicano do Rio Grande do Sul. Nele, publica uma série
imensa de artigos, que, reunidos em livros, dariam certamente. vários
volumes. Ao doutrinar sobre os princípios republicanos, não perde de
vista seu torrão, e é sempre em função dele que pontifica. Deve-se-Ihe a
autoria da Constituição Republicana do Rio Grande do Sul, de forte
inspiração positivista, e que foi promulgada a 14 de julho (data simbóli-
ca) de 1891. A marca positivista deu à Constituição gaúcha um aspecto
totalmente diverso das demais constituições brasileiras, e vigorou até a
reforma de 1926. "As sucessivas modificações desde então introduzidas
deformaram-na inteiràmente. Em sua nova versão não subsiste nenhum
vestígio de sua formulação inicial", escreveu Paulo Carneiro na introdu-
ção ao livro que reúne o. pensamento político do grande gaúcho. Os três
tópicos, a seguir transcritos, quase todos versando problemas que muito
interessavam a Júlio de Castilhos, qual seja a centralização excessiva que
imperava no sistema monárquico, e que a República, infelizmente, não
corrigiu como se esperava - foram transcritos do citado livro: Idéias
políticas de Júlio de Castilhos, introd., notas biobibliográficas, cronolo-
gia e seleção de textos por Paulo Carneiro. Brasília, Senado Federal/Rio
de Janeiro, Casa de Rui Barbosa, 1982. Col. "Ação. e Pensamento na
República", v. 8).
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PROPAGANDA REPUBLICANA (3-3-.1884)

...,123-127)

A imortal revolução de 1835, que a história registra como um
dos nossos mais notáveis pronunciamentos democráticos, fez do Rio Gran-
de do SuJa província mais republicana do Brasil. Infelizmente, porém, pela
ambiçãOlr1disc::itllinada'de' álguns homens que souberam explorar os senti-
mentos tradicionais deste grande povo, pela tibieza condenável de outros,
pela;cuJpada indiferença de quase todos, a uma longa apatía esteve votado
o viril yspírito republicano que animou o passado do Rio Grande.
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Era, todavia, inevitável o termo dessa apatia. O espírito de um
povo, sob a pressão vitoriosa da tirania, ou sob a ação funesta da corrupção
política, pode se entorpecer, retardar-se mesmo no seu desenvolvimento
através da história; mas não pode ser votado ao abatimento irremediável.
Isto se verifica mais uma vez em face da atualidade rio-grandense, cujos
sucessos denunciam. posit~yamente umarevivescência das nossas brilhantes
tradições democráticas.

Apenas há quatro anos foi iniciado o movimento republicano.
Entretanto, durante um tão curto período, são já notáveis os progressos
efetuados. . .

Que se observa na atualidade? De toda parte surgem adesões
sinceras e vigorosas à idéia r~püblicana. Continuamente recebe ela o pode-
roso concurso dos cidadãos desiludidos da exausta monarquia brasileira,
que já não provoca entusiasmo, nem inspira confiança. Os núcleos republi-
canos se formam em toda a província, e apresentam-se fortes pelo espon-
tâneo vigor da iniciativa, compactes, homogêneos, unidos pela invencível
disciplina das idéias e das opiniões. A mocidade atual repele toda a solida-
riedade com as desacreditadas associações monárquicas. Dominada quase
unanimemente pelo influxo decisivo do espírito novo, ela traz para os
arraiais republicanos o poderoso contingente dos seus entusiasmos, das
suasesperan,ças, da suaincorruptível fé política, dá firmeza inabalável das
convicções. .

.
.

Finalmente, está atingido o grande objetivo que apenas há qua-
tro anos não constituía mais que uma vaga aspiração: a organização parti-
dária, Os monárquícos"niesmo osniais fanátic~s, já não podem negar a
exi~tênciado partido republicano. '.'

'

. Representado na suá imprensa, que, o sUstentae o defende
diarià'mente"representado ta1IlbéIllna;1Ilaioriadas no~s~ murticipalidades,
em cuja esfera de ação atua já com proveito, ojovem partido cresce cons-
tantemente, e não tardará a ter representação na própria assembléia provin-
cial.

Nesta diferença repousa a nossa força, nesta superioridade mo-
ral consiste o nosso poder. Se não concorre ainda em força numérica com
os velhos partidos 1Ilonárquicos; é, entretanto, 1Ilais pujante do que eles
pela superioridade de ideal político, pela determinação de objetivo, pela
segurança de vistas, pela unidade moral, pela certeza do triunfo em próxi-
mo fut:ur;o..Basta-nqsessa invocação;

, O partid9 liberal,'dispondo de todos os elém€;ntos,sEmhQrde
todas as posições, .sedesune, se fraciona, e já agora nãopode evitaresface-
lamento definitivo, que há, de consumar.sedentro d~ um curto período,
sem embargo dos esforços contráIios, muito embora se .tente a recomposi-
ção. Depois de haver entre nós usurpado ilegitimamente tradições que não
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lhe pertencem, depois de haver abusado s~m moderação do poder moral
que elas lhe deram, esse partido cavou, finalmente, o seu irremediável
descrédito, e vive atualmente da força que lhe dá a incontestável capacida-
de do seu diretor supremo.

O partido conservador, fora de toda contestação, é um compe-
tidor fraquíssimo nesta província, onde não tem apoio na opinião, onde
não exerce ascendente algum sobre o espírito público, porque os seus
princípios são evidentemente hostis à grande maioria do povo rio-granden-
se. Como se não bastasse esta decisiva circunstância, acresce que no seio
desse partido existe o mais completo fracionamento, que o torna inteira-
mente incapaz no campo da ação.

Depois, quer um, quer outro partido, têm necessidade de
substituir o seu pessoal diretor, porque o atual está velho e quase exausto;
entretanto, não podem operar a substituição, porque o novo pessoal
abriga-se, na sua maioria, sob a bandeira da república.

Enquanto essa é a situação dos agrupamentos monárquicos
nesta província, o partido republicano tem um desenvolvimento crescente
e dilata dia a dia o campo de, seu domínio. Nestas circunstâncias cum-
pre-lhe consolidar firmemente o trabalho já efetuado, e multiplicar os
meios de espalhar a lição e de lhe dar o exemplo. Assim estará conosco, em
poucos anos, a maioria da gente do Rio Grande. E venceremos. (4547).
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CENTRALIZAÇÃO - DESMEMBRAMENTO (6-4-1887)
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Não somos nem podemos ser partidários do separatismo em
princípio. Evitar o fracionamento da pátria brasileira, assegurando o viver
harmônico das províncias pela restituição da liberdade e autonomia que
lhe foram usurpádas - tal é a inspiração suprema das nossas convicções
federalistas.
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Sem que se respeite a variedade da natureza não é possível
realizar uma unidade racional e estável. Só à federação cabe o poder de
estabelecer uma justa conciliaçãQ fecunda. Unidade na variedade - tal é a
fórmula que exprime a natureza e o espírito do amplo sistema federativo.

Mas é preciso que ponderemos bem os dados da atualidade e
sejamos previdentes perante as colisões que o presente prepara para o
futuro.
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Filhos de uma província que conta no seu passado imortal
longos anos de luta heróica pela separação para reivindicar a sua liberdade

e que pela sua importância econômica e moral está destinada a influir nas
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agitaçõesLque ,houverem de sobrevir, não podemos manter-nos despreocli'-'
padosperante'a nova fase em quevaieri trar ,o pIOblema ,das liberdades
provinçiais;'

,

Pensamos que a nossa província nãopodEh~ riãodêvb éori~er"
vat;-se .desatenta, porque já é uín fato, consumado o renascimento da aspira-
çãoseparatista, , que está

'

exaltando e apaixonando o espírito, plFovincialem
vários pont;os 40 país.: '

;

Desdejâ cumpre-rios, li todos; sugerir à opinião 'rio.granderise
osmótivos capazes de, di,tar uma meditada r~solução definitiva, se a propa-
gáridadoseparatismo, tomandovuHo, Íiverde a:9an:donatós seús doinínios
abstratos para entrar na ação positiva. A despreocupação emllili problema
desta. ordem, poderá datorigem aumasu~presa de:resultados.f1lOestos.

b " póntÓ'd~' partida para a ampla explatlação (10 aSsuntÓ'e
indiscutível: acentraliiaçilo e o desmembramento;Quatlto mais Se prolon"'
gar a vida do regime cehtralistá, tantd mâiorseÍá o áfróuxaiÍlento dbslaços
da união nacional; . .

O c~ntronão excita somente o sentimentóde revblta cÓntta o
seu poderab'sórto: fomenta por igual prêvençõese malquerenças iriterpro-
vinciais; tornando aborrecida aos povos 'uma união dê que só colhem' algum
próv~ito os que conseguem merecer Qdiosa~preferências. Não há estímulb
maiS poderoso para exaltar a'tendênCia de des'agregação. .'

A descentralização seria o meio de eliminá-Io e o de avivar o
sentimento nacional entre as províncias, restituindo a cada uma o que é
seu e pennitindq-Ihes V~ .vj.yerde .acQrdo,com ass).las respectivas.condições
naturais."

.':. . . ,
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", .~a,s pode s,e1;esse passoqbjet9 de.,um.a.,expectativa segura?

Cremosque'n~o. UO).a If;mga experiência,.qeve ter prpduzido a cop.vicçãp
geral d~<i~e desçentralizarpeJos meiqs,;ordináriosnâq passadéumaasl),i,~a-
ção ilusórill, sirpplesm.ent~. porque ~emsido e cónti,llmla.ser absollJto 0,1100'
possumus do império." '" "

, . ",'
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II\i,ss~oqlJé os' repu bJicanqs 'estanlOs' de~eJ:Openhando ,éÓrivencidpsde ,que
qãp s~r~infrutífero: Ón9sso perseverante labor.' ,

", .'
. .

, ,~as':lmenos p~ciynt.es do qUe outras, aJg:umas .províncias já

sente~-secán~adas, de. S1JP9rtar 'o pesa;~o jugo centralista,.e apelam para a
separação como recurso'extremo de alcançarem a libertação completa,j\.té
há pO\lco, estava isolado o brado erguido na vasta região do extremo-norte;
agora a1ça-s~à1tivaa voz separatista ria poderosa. provínCia dê São Paulo.

Conhecida a tenaCidade tradicional do povo paulista, não é lícito deixar de
esperar que a sementeàgora lançadagennine rapidàmente e consiga fruti-
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ficar no decurso de alguns anos. Levada a efeito a tentativa paulista, deve-
mos os rio-grandenses afirmar a nossa solidariedade. por atos positivos, ou
prestaremos braço forte à reação central? Não será a separação assim
encaminhada um dos meios extraordinários de construir a federação nacio-
nal? Tais são as interrogações que se impõem à meditação da província.
(99-101).
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REéRIMINAÇÕES DO CENTRO (17-9-1889)

Não são as províncias que sustentam o centro; é do centro que
elas recebem a seiva, é ele que generosamerite lhes garante a vida com as
abundantes contribuições que lhes presta, ainda mesmo prejudicando sua
própria economia. Quem diz isso é o poder central pela voz competente do
atual ministro da fazenda, a quem parece que as províncias se podem
comparar a mendigas pródigas, que vivem dos óbulos que imploram e não
refreiam os hábitos da dissipação.

As observações ao alcance do simples senso comum bem estão
indicando que as províncias cada vez mais se extenuam e se desolam' na
faina obrigada de alimentarem a insaciável voracidade desse minotauro que
se chama centro. Nãoimporta: pode o senso comum depor em favor dessas
satrapias exaustas e vilipendiadas, mas o poder central não se convence
disso e continua sempre a apregoar-se o pródigo esmoiar que lhes estende
mão protetora.

(00')há províncias que são beneficiadas com prejuízo de outras
e com grande ônus para a receita geral, mas essas de ordinário não são as
que apresentam uma maior renda, nem as que concorrem para o império
com as quotas mais avultadas. Essa desigualdade iníqua, essas preferências
odiosas, essas predileções irritantes mostram um dos mais desoladores
aspectos do regime centralista, que em toda parte e em todos os tempos
sempre foi e há de ser assim.

Daí decorre um duplo efeito perturbador e funesto. As pró-
prias províncias por essa forma preferidas habituam-se às preferências pro-
tetoras e a esperar tudo da tutela central, que assim vai estiolando mais e
mais o já mirrado espírito de iniciativa local, como se já não bastassem as
restrições opressoras do regime para impedir e sufocar a expansão da ativi-
dade livre e desembaraçada.

Se, ainda mesmo protegendo, a centralização só logra manifes-
tar-se corno um regime atrofiante e só danifícios produz, esse caráter tor-
na-se ainda mais visível com relação às províncias que são excluídas das
estufas do centro e que sentem-se positivamente extorquidas na sua renda
e subjugadas na sua vitalidade própria a bem do ostensivo espírito de
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diS!lipaçãodo império e em benefício de outras cuja prosperidade é artifi-
cialmente fomentada pela tutdacentral.

.
Eis ,o outro efeito queas preferêQciasdQcenínuismo prQdu-

zem e ,que éo m.aisf,un,estoe perigoso, porque, sqbr~ exasperar ,os,entimen-
to de revolta contra o poder que asjugula e as esmaga, desperta a malque-
rença e a odiosidade entre as províncias e expõe às mais tremendas even-
tualidades a própria unidade nacional.

É indubitável qu~ não podem se sentir tranqüilas, e satisfeitas
muito menos, as províncias que desde sempre estão contribuindo com as
mais altas quotas para o centro e que vêem,deriv~u-separa outras o resulta-
do do seu esforço Isolado e do seu progresso rdativo;l1ão recebendo em
compensação um só proveito de uma união que lhesé de,sfavorávela lesiva.

A exemplificação é facílima. Para exemplo, podemos citar as
duas províncias do extremo.n()rte, a opulenta Amazônia, que entre as
contribuintes figura em alto lugar e que na contribuição dos favores não é
contemplada, dando muito e nada recebendo; a próspera e adiantada São
Paulo, que .contribui em grande escala e que só tem motivos para rebelar-se
contra uma dependência forçada, da qual só colhe desproveitos e sóresm-
tam tropeços permanentes ao seu vigoroso de.senvolvimento econÔmico.

A nóssa província, quantas dezenas e dezenas de anos passou a
concorrer com avilltadas quotàs e com um enorme tributo de sangue, o
mais caro de todósos tributos, sem receber do centro umceitil de recom-
pensa? .

(.::) Entregues a si mesmas, livres das extórsões do centro,
obrigadas apenas à contribuição indispensável aos serviços de caráter essen-
cialmente nacional, igualmente livres na gestão dos' seus interesses, sem
dependências e ligações a um 'poder estràI1ho, as províncias se desenvolve-
rão de acordo com as suas respectivas foiças econômicas, mais prosperando
as que forem mais conscientes das responsabilidades que o gozo da liberda-
de impõe e mais favorecidas ou pelo gênio dos seus habitantes ou pelas
suas circunstâncias naturais.

Como um efeitocorrelato, a harmonia se restabelecerá entre os
organismos provinciais e a união naciop.al será fecundamente cimentada. A
federação é a unidade. (133-137)
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